
FICHA TÉCNICA

TRIMESTRAL, Nº 11, JUNHO DE 2007

Gestar: Solução de Qualidade | pág. 2

Aposta na qualidade e no ambiente | pág. 3

Ligação da Somelos e da Rincon Industrial | pág. 4

O grupo Somelos - um dos maiores grupos têxteis portugueses - foi fundado em 1958 e tem a sua sede no lugar de Valdante, freguesia
de Ronfe, concelho de Guimarães.

Uma das principais unidades industriais deste grupo é a “Somelos Acabamentos SA”, uma empresa vocacionada para a prestação
de serviços de tinturaria e acabamentos diferenciados no tratamento de produtos de alta tecnologia e moda, com trabalhos especialmente
dirigidos para camisaria e vestuário exterior de moda, e para os artigos com contexturas, composições, acabamentos e aplicações
especiais.

Mas este grupo têxtil é também constituído pela “Somelos Tecidos”, a empresa de tecelagem do grupo, que produz e comercializa
tecidos tinto em fio para camisaria de alta qualidade e que emprega cerca 600 pessoas, com uma produção de 10 milhões de metros
lineares de tecido por ano.

Fazem ainda parte do grupo a ”Fluxodata”, uma empresa vocacionada para a concepção, desenvolvimento e implementação de
sistemas de informação, de controlo de gestão, instalação de redes de voz e dados, comercialização de equipamentos e suprimentos
informáticos, soluções de CRM, de correio electrónico e de criação de sites institucionais, onde laboram 20 trabalhadores especializados;
e a “Empima - Empresa de Serviços Industriais, Lda”, uma empresa de serviços na área da manutenção industrial, nomeadamente
no sector têxtil, pedra ornamental e plásticos e que tem ao seu serviço 70 pessoas.

De referir que o “Centro de Solidariedade Social, Cultura e Desporto da Somelos” - uma Instituição Particular de Solidariedade Social
e Pessoa Colectiva de Utilidade Pública - também integra este grupo e nele trabalham 47 trabalhadores.

Esta empresa apresentou o seu requerimento de ligação ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA) em 25 de
Março de 1997 - para um caudal de 2.640 m3 por dia -, obtendo autorização de ligação a 7 de Abril desse ano, e procedendo à sua
ligação em 28 de Dezembro de 1998, através da rede de saneamento de Ronfe, à caixa 31, da 1ª frente de drenagem Ave - 1ª fase.

A ligação da Somelos - Acabamentos Têxteis, S.A. …
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Situada na freguesia de Ribeirão - que foi beber o seu nome ao pequeno rio que atravessa a freguesia: o rio Veirão -, a empresa
“Ricon Industrial - Produção de Vestuário, S.A.” aderiu ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), ainda com a
designação de “Ricon - Ribeirão Confecções Têxteis, S.A.”, em 28 de Dezembro de 1998, tendo iniciado o seu processo de adesão
em 31 de Outubro de 1996, quando apresentou o seu requerimento à “Comissão Instaladora do SIDVA” que funcionava no âmbito
da AMAVE, ainda antes, portanto, da nossa empresa se tornar concessionária do Sistema. Refira-se que a autorização de ligação
foi dada a 5 de Novembro de 1997 para um caudal diário de 15m3.

Esta empresa, situada na Av. da Indústria, freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, e que emprega 402 trabalhadores,
acabaria por mudar a sua designação social e, em 18 de Março de 2004, apresentou novo Requerimento, tendo obtido nova autorização
no dia 25 desse mês e ano, para manter a sua ligação à caixa 128 do interceptor do Ave, 3ª frente de drenagem, ou seja, as suas
águas residuais estão a ser tratadas na ETAR de Agra.

A “Ricon” é a empresa mãe de um grupo de outras empresas de confecção que trabalham no âmbito das roupas para grandes marcas
internacionais, mas a sua imagem de marca é, de facto, a sua própria marca: a “Decénio”.

… e da Rincon Industrial - Produção de Vestuário, S.A.



Acreditar no futuro

Como já tivemos a oportunidade de referir
(edição de Setembro de 2006 do TRA-
TAVENOTÍCIA), em Julho do ano passado
foi aprovada a Política da Qualidade da
nossa empresa, um documento que pre-
tende sustentar a acção da Tratave como
concessionária do Sistema Integrado de
Despoluição do Vale do Ave.

Fizemo-lo conscientes de que a nossa
acção passa por “prestar um serviço de
qualidade, tendo como finalidade a satis-
fação dos clientes, colaboradores e utiliza-
dores dos recursos ambientais” na nossa
área de intervenção, conforme consta do
referido documento. Mas é essa a nossa
missão. Que queremos cumprir bem. É por
isso que a Política de Qualidade da Tratave
tem subjacente um conjunto de acções que,
naturalmente, passam pelo relacionamento
com todos os actores da região onde esta-
mos integrados.

Bem sabemos que isso só é possível com
a colaboração e interacção de todos. Sejam
os colaboradores da Tratave sejam os uti-
lizadores do sistema público de drenagem
e depuração de águas residuais. Ou seja,
o sucesso da nossa Política de Qualidade
depende muito da pareceria com as empre-
sas que no vale do vale do Ave desen-
volvem a sua actividade, desenvolvendo a
região.

Foi por isso que, desde a primeira hora,
nos comprometemos a divulgar este do-
cumento. Porque é a melhor forma de
“identificar e satisfazer as necessidades
dos clientes”. É por isso também que conti-
nuamos a contar com todos, apelando à
resposta ao nosso inquérito de satisfação
em curso.

Já foi realizada a primeira parte da auditoria
interna de certificação deste processo. Um
passo importante para a implementação
desta política. Esperamos a auditoria exter-
na, em Setembro ou Outubro, que nos
possibilitará, estamos certos, a certificação.
Porque acreditamos que ela acontecerá
com a naturalidade da pareceria que que-
remos manter com cada um dos nossos
clientes e utilizadores do sistema.

A Administração

Uma ETAR não é mais do que uma fábrica que tem como principal
objectivo tratar as águas residuais afluentes. O produto final é a água
tratada que, tal como qualquer outro produto, tem que obedecer a padrões
de qualidade, fixados na sua licença de descarga, tendo como subproduto
as lamas produzidas.

Uma boa gestão de dados de operação é fundamental para a eficiência
de uma instalação de tratamento de águas, quer do ponto de vista da
qualidade, quer do ponto de vista económico. Numa gestão de exploração
correcta é fundamental que o gestor utilize todas as ferramentas que
estejam ao seu alcance, bem como documente todos os eventos ocorridos
na ETAR, de forma a ser possível reconstituir uma determinada ocorrência.

Durante as operações normais de exploração das ETARs, a TRATAVE
realiza diversos registos associados às tarefas realizadas pelos operadores,
chefias, equipa de manutenção, laboratório e SCADA - Supervisory Control
And Data Acquisition. Estes registos eram habitualmente realizados em
suporte de papel e o tratamento e integração destes dados implicavam
que estes fossem introduzidos numa folha de cálculo. Assim, ao longo
destes anos o Departamento de Exploração acumulou “toneladas” de
informação, que tornavam extremamente trabalhoso e demorado um
tratamento de dados que possibilite a identificação das causas e problemas
existentes. A comunicação entre as ETARs (localizadas em três municípios
distintos) e entre os diversos elementos da cadeia hierárquica é outro
factor de extrema importância, tendo em vista a identificação e resolução
rápida dos problemas de exploração.

Reconhecendo este facto real na gestão do seu dia-a-dia, em Dezembro
de 2002, a Tratave - juntamente com a empresa “MdeMáquina - Sistemas
Industriais, Lda.” e o Instituto de Sistemas e Robótica do Porto, da
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto - deu início a um
projecto de “execução de um pacote integrado de software de gestão
orientado para ETARs e ETAs” - GESTAR - que está já em pleno
funcionamento e que foi financiado pela “Agência de Inovação - Projectos
de Investigação em Consórcio”.

Passados quase nove anos sobre o assumir de
responsabilidades por parte da Tratave na exploração e gestão
do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave, ou
seja, na gestão da drenagem, depuração e destino final das
águas residuais (domésticas e industriais) dos municípios de
Guimarães, Santo Tirso, Trofa, Vila Nova de Famalicão e
Vizela e das cerca de 320 empresas do Vale do Ave (a maioria
do sector têxtil), a Tratave vem fazendo tudo para a satisfação
das necessidades dos seus clientes e para optimizar o seu
processo.

E estamos certos de que o caminho trilhado tem sido o
correcto. Porque nos fica a certeza da melhoria na qualidade
da água do rio Ave e dos seus afluentes. Basta pensarmos
que já tratámos e devolvemos ao meio hídrico, até Abril deste
ano, 152.441.265 m3 de água utilizada, com mais qualidade.

Embora seja esse o nosso papel, queremos continuar a
assumirmo-nos como um parceiro credível e com preocupações
ambientais. Daí a nossa aposta na Política da Qualidade que,
estamos convencidos, deve funcionar como factor de sucesso
e como confirmação da total confiança com os nossos parceiros
e clientes. E isso só é possível se formos capazes de promover
a valorização das empresas, isto é, satisfazendo as
necessidades e expectativas dos nossos clientes.

A pensar nesta realidade, solicitamos a colaboração dos
nossos clientes, no sentido de sabermos o que pensam de
nós, enviando o “Inquérito de satisfação”, uma ferramenta
que nos ajudará a manter objectivamente mais próximos.

Até ao momento já obtivemos mais de 30% de respostas.
Mas acreditamos que ainda vamos ter muitas mais. Estamos
certos da participação de todos.

Resta-nos, aqui e agora, agradecer a colaboração. E a
disponibilidade demonstrada. Deixando a promessa de que
no final do ano em curso, ou seja, na última edição de 2007
do TRATAVENOTÍCIA, daremos conta dos resultados deste
inquérito de satisfação dos nosso clientes.

TRATAVE MOSTRA-SE

Quem visita a nossa sede ou passa na auto-estrada já pode
'ver' a Tratave…

SOLUÇÃO DE QUALIDADE

Gestar: um passo na inovação

NO CENTRO
DAS NOSSAS ATENÇÕES

APOSTA NA QUALIDADE
E NO AMBIENTE

A importância dos recursos hídricos no dia-a-dia da humanidade,
a par do aumento constante do grau de exigência no que diz
respeito à gestão da água – fomentado pelas questões de
saúde pública, ambientais e económico-sociais – vincam, de
forma cada vez mais intensa, o papel dos actores no sector
do Ambiente.

Este tipo de preocupações, em Portugal e nos últimos anos,
vem-se traduzindo em melhorias substanciais, seja na rede
de distribuição de água e saneamento, seja num maior enfoque
nas questões que se prendem com os impactos ambientais
decorrentes da sua utilização e, portanto, com o tratamento
de águas.

Se olharmos para a região do Vale do Ave é inquestionável
que a melhoria da qualidade que se vem verificando no ambiente
está directamente relacionada com a despoluição da bacia
hidrográfica do rio que lhe dá o nome. E isso deve-se em muito
ao Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave de que
a Tratave - Tratamento de Águas Residuais do Ave, S.A. é
concessionária.

Em face da importância do papel da Tratave na região onde
se inere, impunha-se a implementação de um sistema de
gestão da qualidade que, não só evidenciasse o serviço
prestado, como fosse de encontro à satisfação dos clientes,
colaboradores e utilizadores dos recursos ambientais da sua
área de intervenção. Daí que “prevenir qualquer forma de
poluição que possa resultar da nossa actividade, procurando
continuamente oportunidades para melhorar comportamentos
ambientais, aplicar as melhores soluções ambientais, desde
que economicamente viáveis e cooperar, no que se refere às
questões ambientais, com as entidades competentes”, passasse
a ser uma aposta séria da Tratave.

E estamos já na recta final do processo da certificação, segundo
a norma NP EN ISO 9001:2000. Para esse efeito realizou-se,
no dia 23 de Maio, a primeira auditoria interna que pretendeu
verificar e adequar o actual sistema aos requisitos normativos
e à melhoria de alguns aspectos do mesmo.

Acreditamos que ainda este ano a nossa Política da Qualidade
será certificada, uma certificação que se aplicará a toda a
actividade da nossa empresa, contemplando a drenagem,
depuração e destino final das águas residuais lançadas ou
entregues pelos utilizadores do sistema intermunicipal.

Por outro lado, e como é já do domínio público, o laboratório
da Tratave está acreditado, desde Julho de 2004, e cumprindo
os requisitos da norma internacional NP EN ISO/IEC 17025
na realização diária das análises de controlo de qualidade de
águas residuais.

O passo seguinte será avançar para a norma NP EN ISO
14001:2004, relativa ao Sistema de Gestão Ambiental e,
posteriormente, para o Sistema de Segurança e Saúde no
Trabalho, bem como a Responsabilidade Civil.

Acreditamos, assim, que estamos no caminho certo do futuro.


